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RESUMO

Haja vista que equipamentos para estimação de área foliar tem custo oneroso e muitas vezes não há disponibilidade dos mesmos nas instituições de ensino e pesquisa e que a agropecuária do estado é a principal atividade econômica, com a produção de soja e milho e gado de corte e leite. As pastagens contribuem para o melhor desenvolvimento da região, por ser a principal fonte de alimento para os ruminantes, onde o conhecimento das condições fisiológicas e nutricionais das forrageiras é de suma importância para obtenção de alta produtividade. Desta forma, o objetivo é estimar modelos matemáticos, com alta precisão, essenciais para estimação da área foliar em forrageiras cultivadas na região do écotono Cerrado-Pantanal.  O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana (UEMS/UUA), no campo agrostológico, onde foram implantados canteiros individuais com 4 m² de cinco espécies forrageiras: Urochloa brizantha cv. (MG-5), Urochloa brizantha cv. BRS Piatâ, Pennisetum purpureum Schum. cv. Napier, Pennisetum purpureum Schum. cv. Canara, Pennisetum purpureum Schum. cv. Cameron. Para as determinações da área foliar, foram coletadas 200 folhas aleatoriamente de cada espécie, sendo mensurado o comprimento (C), a largura (L) com régua milimetrada e calculando o produto comprimento vezes largura (CxL). As folhas foram fotografadas, colocando-as sob um papel milimetrado, a fim de serem processadas com o programa Sigma Scan Pro v. 5.0, para a determinação da área foliar de cada folha e de modelos matemáticos em função do C, da L, e /ou CxL, com auxílio do aplicativo Microsoft Office Excel® e do software Statistica 7.0 ®, para realização das analíses estatísticas. O produto entre comprimento e largura foliar é eficaz para estimar a área foliar de P. purpureum cv. Napier e P. purpureum cv. Canará. A área foliar das demais espécies forrageiras não pode ser predita com os modelos utilizados. Para pesquisas futuras sugere-se o emprego de modelos nãolineares para predizer a área foliar de espécies forrageiras.
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